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Urna atração à parte: bonecos, cartazes e muitas bandeiras 

Comício agita a 
calma Planaltina 

os candidatos a senador Carlos A mais antiga cidade-satélite 
do Distrito Federal, Planaltina, 
assustou-se, ontem, com a che-
gada, em caravana e muitas 
charangas, além de foguetório, 
dos candidatos da coligação 
Movimento Democrático de 
Brasília (MDB), integrada pelo 
PMDB, PS, PCB e PC do B. Nu- 

- ma festa que foi a principal 
atração elo dia, a calma cidade 
prestigiou em peso o comício e 
ouviu atenta as promessas que 
variavam desde o fim da depen-
dência econômica brasileira a 
melhores salários aos trabalha-
dores. 

Na manifestação, não falta-
ram as palavras de ordem de 
vários candidatos para evitar 
tumultos e brigas, que de vez 
em quando faziam os candida-
tos abandonarem um pouco as 
promessas e os pedidos de "vo-
te em mim". A dificuldade de 
visão dos candidatos e dos pró-
prios eleitores era um motivo 
para que o radialista Walter Li-
ma, que coordenava as apre-
sentações dos candidatos, inter-
rompesse vários discursos para 
pedir "abaixem as bandeiras". 

Os candidatos, ao chegarem 
próximo ao palanque, eram 
carregados por seguranças e 
cabos leitorais bem treinados 
que os levavam nos braços, até 
o caminhão, improvisado de pa-
lanque. Assim aconteceu com 

Murilo e à Câmara Márcia Ku-
bistchek, ambos do PMDB, que 
levantaram aplausos da multi-
dão presente, composta basica-
mente de adolescentes (não 
eleitores). 

Era constante a briga entre 
grupos rivais que perturbavam 
os discursos ou insulflavam a 
massa a aplaudir os de sua sim-
patia. Isto ocorreu, quando fala-
va o candidato Maerle Ferreira 
Lima (PMDB), que teve seu 
discurso interrompido por sim-
patizantes da candidatura de 
Lindberg Cury, também do 
PMDB. Apesar da presença de 
um bom público, o comício du-
rou apenas três horas. 

Durante os 15 minutos a que 
teve direito a falar o candidato 
"sub judice" ao Senado pelo 
PMDB, Múcio Athayde, apenas 
disse "oba-oba". Essa excla-
mação e um chapéu ao alto, 
contrastando com bandeiras do 
PC do B e muitas outras, que 
impediam a visão dos que esta-
vam no palanque, o povo daque-
la satélite sem entender coisa 
alguma do que acontecia. 

Em seguida, Múcio Athayde 
limitou-se a dizer que, "por 
uma determinação local, não 
posso falar em rádio e televi-
são, mas continuo minha cam-
panha chegando mais próximo 
dos humildes". 


